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o consumodefrutastemsidomotivadofundamentalmentepelovalornutricionalqueagregaàalimentaçã
promovendoummelhorestadodesaúdeparao consumidor.Osbenefíciosobtidoscomo consumodo '-
tilo (Vacciniumspp.)sãoatribuídosàpresençadecompostosbioativosealtacapacidadeantioxidante,sen -
compostosfenólicosos maioresresponsáveispelaatividadeantioxidantemfrutas.Emgeral,o mirtilo:
umadasmaisricasfontesdeantioxidantesentreasfrutaseprodutoshortícolasfrescos.O mirtileironece .
tadesoloscompHácidoparaseucrescimento,sendoaadiçãodeenxofreumasoluçãoparaacidificarsol
compHacimade6.Adequarascondiçõesdesolopodecontribuirparaaumentaraprodutividadered 'r
o estressedaplanta.Os compostosbioativossãoproduzidospelasplantasparaprotegê-Iasdeagressõ-
externas,comoherbívoros,adversidadesclimáticase desolo.Nestecontexto,o presentetrabalhofoi rec~
lizadocomo objetivodeavaliara influênciadedosesdeenxofreduranteo cultivodemirtileirosnoteor ::
compostosbioativosnosfrutos.O experimentofoi conduzidonaEmbrapaClimaTemperado,complantaE
emvasos.A cultivardemirtiloestudadafoi Misty,dogruposouthernhighbush.Ostratamentosforamdose
deenxofreemgramasporm3desubstrato:Tl: o,T2:25,T3:50iT4:100,T5:200.Foramutilizadosvasosco
capacidadede4,5L(O,0045m3). Comosubstratofoiutilizadosolo,serragemdepínus,areiagrossa,ehúm <:
naproporção5:3:1:1.Paraaanálise,osfrutosforamcoletadosumavezduranteoperíododocicloprodutiv
2010/2011,próximoaopicodacolheita.O delineamentoexperimentalfoi inteiramentecasualizado,com~
repetições.Avaliou-se:oteordecompostosfenólicostotaisatravésdoreagenteFolin-Ciocalteaueaativida-
deantioxidantefrenteaoradicalDPPH(2,2-difenil-l-picrilhidrazil).Osresultadosparaoscompostosfenó.
cosforamcalculadosatravésdeumacurvapadrãodeácidoc1orogênicoeexpressosemmgdeácidoc10r
gênicopor100gdeamostraeaatividadeantioxidantefoi calculada travésdeumacurvapadrãodetraio
eexpressaemmgdeequivalenteaotroloxpor100g deamostra.O efeitodasdosesdeenxofrefoiavalia
poranálisede regressãopolinomial.Paraos compostosfenólicos, os resultadosobtidosnãoapresenta
umacurvapadrãocaracterística,sendoomenorvalorobtidocomotratamentotestemunha(365,13mg/10
g).Osdemaisvaloresforamsemelhantesentresi,tendocomomédia901,90mg·100g-1•Entretanto,paraa
capacidadeantioxidante,nãohouvediferençaestatísticasignificativaentreatestemunhaeostratamentosE
ovalormédioencontradofoide18.161,68mgdeequivalentemtrolox'100g-\ Destaforma,pode-seinferi
queamenordosedeenxofre(0,9porvaso)foisuficienteparapromoveraumentonaproduçãodecompos-
tosfenólicose,provavelmente,stescompostosapresentamreduzidaatividadeantioxidante.Paraestudos
futurossugere-seo estudodoscompostosfenólicosindividuais,paramaiorcompreensãodarelaçãodestes
compostoscomaatividadeantioxidante.
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